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Depois do desafogo, 
mais trapalhadas 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

Parece maldição, quem sabe se-
rá incompetência, mas a verdade é 
que o. governo não se emenda. Co-
mete, no dia seguinte, os mesmos 
erros da véspera. A segunda-feira 
poderia ter sido extremamente po-
sitiva. Afinal, o Palácio do Planal-
to anunciou estar a questão da dívi-
da externa muito bem encaminha-
da. Quase resolvida, com o retorno 
do Brasil ao Fundo Monetário In-
ternacional, a obtenção de spreads 
e juros mais baixos, dos credores e, 
acima de. tudo, o acerto do emprés-
timo-ponte a ser concedido pelos 
bancos privados, bem próximo de 
nossas pretensões. Mais do que is-
so, os ministros da área financeira 
comemorhVctm a decisão de Wa-
shingtontdè suspender, ao menos 
temporarlOinente, ,as ameaças de 
retaliação-Sobre nossas exporta-
ções, rep)reSatiel tantas vezes anun-
ciada poi;Onta da'reserva de mer-
cado no áetor: de informática. 

Um c4a,Ossint, em tudo e por 
tudo capag de ,leVantar, ao menos 
alguns centímetros, o ânimo da so-
ciedade. Mas não levantou. Pelo 
contrário, a segunda-feira termi-
nou plena de tensões. E não se fala 
da crise e dos fantasmas de conflito 
institucional. O pessimismo gras-
sou por conta do que fizeram os 
ministros da Fazenda e do Planeja-
mento, desajeitadamente, sem o 
menor conhecimento de rudimenta-
res princípios de comunicação so-
cial e, mesmo, de política. Eles mo-
vimentaram a capital federal pre-
tendendo impor, sem debate com os 
demais ministros, uma nova políti-
ca salarial. Não se discute o mérito; 
é evidente que a inflação só come-
çará a cair quando se colocar or-
dem nesse verdadeiro circo de au-
mentos progressivos de salários e 
preços. Nem se leva em conta que, 
na semana passada, o titular do 
Planejamento negou de pés juntos 
a mudança na política salarial. Em 
certas iniciativas, o segredo tem de 
ser a alma do negócio. 

Verbera-se, do episódio, a or-
dem dos fatores, que, em política 
acaba alterando o produto. Os co-
mandantes do setor económico-fi-
nanceiro não tinham nada que usar 
a segunda-feira para assustar os 
assalariados, em especial do servi-
ço público, se nesse dia dispunham 
de novidades realmente promisso-
ras no setor da divida externa. Se 
esperaram, que esperassem mais 
alguns dias. Mas não foi só isso — 
tem mais. 

O pior na história é que Mail-
son da Nóbrega e João Batista de 
Abreu repetiram, sem tirar nem 
pôr, a estratégia de seus indigita-
dos antecessores. Prepararam a no-
va política salarial sem discuti-la 
senão com seus assessores. Leva-
ram-na ao presidente José Sarney 
para aprovação, e só depois convo-
caram três ministros afetos à ques-
tão. Terá sido para discutirem as 
inovações, solicitarem sugestões e, 
ao cabo de uma semana, pelo me- 

nos, voltarem a se reunir paro 
uma decisão? Nem pensar. PreteÚ. • 
deram impingir goela abaixo de, 
Aluísio Alves, da Administração, 
Almir Pazzianotto, do Trabalho, e 
do brigadeiro Paulo Roberto Ca. • 
marinha, do Estado-Maior das Par-
ças Armadas, aquilo que a tecno- • 
cracia havia preparado sem con-
sulta sequer aos interessados. 

Vale repetir, não se entra no•. 
mérito da iniciativa, que pretende 
suspender por três meses o pagã-• 
mento das URPs (Unidades de Re 
ferência de Preços) de todo o pes: • 
soai da administração direta e in-
direta. No primeiro caso, automati: 
camente. No outro, a partir das diz-
tas-base de reajuste salarial. 0;‹ 
três ministros chiaram, ainda qile 
em clima cordial. Primeiro, porque 
medida de tamanho impacto dever 
ria, pelo menos, ter sido examinada 
em conjunto. Depois, porque preei, ' 
santa ser geral, profunda, abram 
gendo todos os assalariados, até ou 
servidores do Legislativo e do Judi-
ciário, assim como não apenas os 
servidores federais, mas os est'« 
duais e os municipais. Do jeito qu 
a proposta está formulada deterng;  
nará intensa reação no funciono. 
lismo do Executivo, pelo simpleá 
cotejo com os demais funcionários. 
Além disso, no caso das empresas 
estatais beileficiará os que têm do:. 
ta-base para reajuste salarial dg. 
pois do segundo semestre. Eles não 
serão penalizados tanto quanto dtt-
tros, cujas negociaçõeS para red ..: 
juste estão previstas para breve. 

O resultado é que a emenda 
tá saindo pior do que o soneto. Os 
três ministros não concordaram e 
obrigaram João Batista e Mails" 
altas horas da noite, a procurar of. 
tra vez o presidente José Sarne#, 
agora no Palácio da Alvorada. Não 
terão ido fazer queixa, mas qua0: 
E assim ficou a questão. O governo 
tornou-se um pouquinho mais ink 
popular entre os funcionários, e' a 
nova política salarial, se sair, tek,d 
como patrono o esquartejadôr, 
aquele que gosta de ir por partes, 
Não será por aí que a inflação es-
tancará, em sua espiral, se ficarem 
de fora de iniciativas de sacrifício 
os servidores do Legislativo e do 
Judiciário, bem como os servidores 
estaduais e municipais, assim 0 -6s 
mo os assalariados das empresàá 
privadas. Se é para adotar medi. 
das heróicas, salvadoras, que et,q4 
sejam impostas horizontal e verÇ 
calmente. E que, last but not le 
sejam acompanhadas da sempre 
prometida e jamais concretizada 
taxação maior dos ganhos de capi; 
tal especulativo. -„I 

A conclusão a tirar é que pouoo 
coisa mudou. Nem poderia, dizem 
os pessimistas. Um tecnocratct 
sempre igual a outro, sirvam a que 
governos servirem, encontrem-se 
em que momento se encontrarem. O 
ónus de mais essa trapalhada, cb-
mo sempre, será debitado ao preSi-
dente José Sarney, que, façam'ti,s 
justiça, entra nessa equação core 
Pilatos no credo. - I 
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